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Embora muito respe,tado 
por todos os outros padres 
e por seus super,oros. o t1f)O 
de tf/Jbalho PIISt0/81, calcado 
no e,,gs1amen10 dos cristlos 
nos movimentos socam 
11Cabar,11 lha cr,endo p1Clble 
mas no mt01,or da lgre1a Po 
Nmo sempte foi o 1epres,.•n 
tanto de SU8 Reg1Ao no Con 
selho P111sbireral da 
Arqutd,ocesc do R,o de Ja 
ner,o Ou11ndo a s,ruaçAo 1,. 
cou bast11nte d,f,c,I, qu,s 
mudar de Psrdql,111, maspe,• 
mimecer no mesmo Vl(;IJM/0 
oesto Dom Eugêmo Salas 
Cedcal Arcvbispo do R,o � 
Jane110 nlo C-OllCOfda11a e 
disse que se saisse da V11a 
Konnody sena pari, ou1111 
D!OCJJse Ve,o, entlo para 
Nova lgUJCU Era o 8no de 
1980. Dom Adriano odes•• 
nou p,rr,co da lgreJII de SI� 
José OpcrAr,o, no bairro CII· 
hldrma, o respons4vcl polo 
Curara de Santo Elias 

No pr6K11TJO �. voct. 
amigo o comp11nhc!,ro do fé 
e de Jura. t,ca•� sabf1n:-' 
como lo, s wda e o t,ab, •., 
do Pe Nino aqu, em ,�sa 
D,oceso 

SEMINARISTAS RECEBEM OS 
MINISTÉRIOS 00 LEITORA TO E 
ACOLITATO 
• D1venlr Andrede 
• Geraldo Ma111lhJes 
• Ge,a!clo Maae11 

Dia 01 de Setembro 

10 horu no SEMINÁRIO PAULO VI 
Participe e reee por ete11 

rxmst,ruc,onshsta, nnmo o 
8JUdou a se despertar p8r11 
as ldé•as sociais e po1,1ic11s 
de seu Pais 

Depois de ter estud8do 
medicma por um ano Pe 
Nino desistiu de ser méd,co 
e entrou para o Sem,nllr,o 
Recoceu II ordcnaçAo em 1 
de Julho de 1951 Por dez 
anos ficana como v,gllr,o em 
sua te,ra Dopo,s, optsr,a 
,1.mtamenre com outros PII· 
dres. pelo trllb11/ho pastoral 
no Btas,I Aqui chegou em 
1961 Ve,o para a Paroquia 
do EnQenho Novo, na Zona 
Norte do R,o No ano so• 
gu,nto 11ssumma a Pardqwa 
de Vila Kennedy, na Zona 
Oeste Esse ba,rro, com 
5 400 casas, for8 formado 
oor moradores de favelas do 
centro do R,o. obrigados 11 
deinrem seus barraC-Os par8 
irem morar nB peri/er,11 Em 
meio II essa re111td11de. Pe 
Nmo co,,,olidana nesss ,e. 
�lo, um jeito novo de ser 

/'O/li a panir dos problemBs 
o Povo. 

Com I SJUdll dos padres 
Jacinto M,conl, que cne- 
gafl! da lt,hll em 69, e Luiz 
Consrsnzc, Bruno, da pard- 
qu!II v1zmha de Vila Ab11nça, 
Nino real,zar,a dezvn8s do 
M,ssss e Encontros de Re, 
f/eKIO Evangéhci, nas C8Sas 
Era o embf/SO do que depois 
/,cana e-0nhec1do como cr,. 
cu/os Bibhcos Em 1970 e 
1'J71 est,mularam B cnaçlo 
e acompanharam d1vctsos 
grupos do ,ovenae trabalhe• 
doles o que 11cabou susa- 
1ando II cr,açAo de 120 
grupos de Circulos Bib/Jcos, 
35 'JfUPOS de /OVCOS, e 111e• 
111,zaçáo de diversos encon- 
tros da cmerQenre Pasroral 
Opvriir,a Em pouco rcmpo 
a regik de Vila Kennedy (fk,. 
que.,Ao, C11tm, Guandu do 
Sena e J11r<:1,m Bafl!)u) l,car,a 
conhec,d11 por sua fo1re e 
aruanto org1mi1açlo popu• 
lar. mcomodando os <kfen- 
11C1cs d/1 Ditadura M,l!tar 
,melada ap(;s o golpe de 3 i 
de março de 64 

PADRE NINO: UM ANO DEPOIS 
Artur Messias 

No di11 29 de /(,lho fez um 
11no da morte dQ Padr11 Nino 
Mlfa/di Cerca de rros m,/ 
pessoas acomp11nh11r11m o 
seu enterro no cem,rério de 
Mesquita Ouvi de uma se 
nhora que estava 1, 11 se- 
gumtJJ expre™o: "Isso i,qul 
n.to é demagogia n.to. To- 
dH H pessoas que vlan,m 
é por9u11 gostavam da Pa. 
Nino·. Vau m111s longe e 
11l,rmo qve lodos, sem IIX· 
ceç.fo, conhec,am.no e com 
ele 1/Veram II oporlumdade 
de conversar um dia 

Humdde, até demais, - 
observavam os p11roq111afl()S 
-. amigo, rehgioso A moda 
antiga, Pe Nino, sempre 
pegava o carro, - um 
fusca que sempre lhe dava 
problemas-, ou uma antiga eeeera 11 sela pelas ruas 
de Vila Nova. S11ntos Eh11s, 
C111i/óm,a ou JacuMga pare 
1r 10 encontro de air;OOm ao- 
ente ou, s,mplesment9, pare 
Y!s,tar famillas lev8ve con- 
forto IOS coraç6es 

Sua ded,r;eç.fo às pes• 
SOIS lembravam li fi<JUf/J de 
Slo F,anc,sco de Assis. A 
qualquer hor8 do dia ou da 
noite sua casa podia ser vi- 
sitada Após o almo,;o gos. 
lava de dormir.mas apenas 
se recostava na c11de1ra da 
sala para um coctulo, porque 
s.,l)ra QU9 aparecet111 lll(Juém 
em busca de 11tgum11 llfUdll 
Atendia a todos com 1111 
qüente bom humor. O 
meslT!IJ que o levou a dizer 
aos m6d1cos, momen/os 11n• 
195 de solrer B operaç.fo que 
ten/Bna salvar-lhe a Vld/J que 
pensava que fosse mormr de 
tiro fl8 B8!K8dll 

Vida II VocaçloMissiomlr/11 
ftallllno de Roma, N,no 

M1ra/di n11sceu no dia 21 d11 
agosto de 1930 De 18mi1111 
c11stl. quando iovem entrou 
pars o Mowmcnto de Açlo 
Catd!ICII, Justo quando eno- 
18vam 85 ldé18s sobre o Hu- 
msmsmo do Pós-Guerra. n8 
Europa Opa,. umAd\logado 

INFORMATIVO DA DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 

AMO IV - H� oM -AGOSTO DE 1991 

PR! COM!ÇII II[ CüWIIS! 

CAMINHANDO 
X::! 

ÍNODO DIOCESANO 
EM BUSCA DO DEUS LIBERTADOR 
E DA IGREJA QUE QUEREMOS SER 

Ooosso l O Sfnodo Dloa· use ,J., .s,,r uma lgr,:Ja qu,: 
- que /.eue fn(do em ulue o orno,• o unu1o, valo• 

, com o objclluo de ovr nwndo o relodonom,mto hu. 
IIOSSOTron$mlsmdaFit mono, o n!Sp,,110 múluo e o 

cominll0$ poro o fu• l/1U4idode dentro e foro da CO· 
do Eoongd,açllo em munidode Uma/gre}<lqU,:I/OI 
Diou$e - • eSló •n· ao enoonfro dos de fo,a. 
em soo fase final soldorllando-se com os qlll! 
kma HA BAIXADA mal$ pred$tlm de uldo e de 

O DEUS UBERTA- at.ençõo humono 
u m,�tas �m- IWoto �sendo escolhi 

comun/Ulrlos e 00$0$1465/rlOdrJsqu,:nos 
p,ocesso pr6!Cln>O$ me$!!$ se dedlcorõo 

mbém, Comlll o redlg,r e aprovar o 
e Moolmen• Documento finei do Sínodo. 

E, aos pouCO$ que /nd,ca.-6 o.s instrur!l<'nlo:S 
kmdoo rosto do e os estrotb}/asporo que che· 

uetem0$ srr· &a· guem-0$ o sr, o lgrejo /,oiemo 
lulonãrla. emls$lonálo ,,,esrn� no Bc,. 
os meses de obril roda Aumine,u,, 

pardqui0$, comis• No dlcl 08 de dezembro. 
im,:nros f,wmm no solenidade da /moeu/oda 

mbltios Trotaoo Conceiçllo, c.,,lebraremas o 
quea,, com e�• ern;er,amento do Sínodo 

•�st&s. uma Serd o nosi:a resp()'lo oo �us 
o p<)r em pr611<:a Llbe.rtodor. que oma a P= 

ime do · efo BotKGda 

1 
i 

f 
� • 

" , 
' 

, 
i 1 ; ' 

f 
\ ; 

1 

l f 



. . 
r, •• � . .. ,, 

' . 

• 

Vide de Oraçlo, � 
e TrllbelllG 

Of semina�Sl3$ Yl'"1ffl 
a «-laÇãode um� 
ior, GVw;:e-Rerb eoDnlo- 
pi.-ual Pe. Edmbon 
Marcus, ambos de 
çueoPe AntcniG,deV 

"""" A vide dentro do 
11E1 alioerça em 
mensões. 1) 
1.tria; 2) Estudo; 
dade, 4) paslor.l. __ ,,. 
da manhl ia estilo de 
dormir por vona das 
t 30 mlnutoe. Entre 6 
ra da mantia é temP(l 
ç.ão e café EnUe 7 30 
ras eetlG em aulas 
-dia e meia 111...::,ç 
...,, e, enire 14e 1 
dedc:am ao est 
18 hora, . 
Cornumtána. 19 
tam Em seguida Yêern ..... 
nal na TV e voltam ac, 
p e &&Gal até a hora de o grupo $8 divide.., 
P3 eq,llpee de trabalMlque 
oc,,,pam da 11..-.,eza. do 
da capa&a, da COZll1 
!Orlo, doa anima,s --· aqupes de ac,o,te, · 
c,al e C...itural e V 

Todaqualta-felra, às 
ras, 111 dedicai!' ao 
tebolouVOlei As 
tém a tarde livre e ai 
w. SAbadG, 'll)ÕS 
saem para o ir 
cadat.n1emuma 
011 acollle. a fim 
estâg,Gnome1t1dDP 
plementando na pr* 
aprendem na teo�a na .... 

E assim estes 

"'""'""""' para servi'• Dei.li .... .. , 

Seminário Diocesano Paulo 
"A Casa da Esperança" 

·�,1�:s_' Inaugurado 11111 cerca de S 
illlOI, o Semhério Ooocesaoo 
Paulo VI, é lruto oc amor e do 
eslaÇO de noeto bispo Oom 
Adriano e de noeaa Diocese, 
em tavor da& Vocaçõea. 

Na Yerrtade o Senunarlo 
existel\;l111111C19 J.!iem1961 
lunclonava numa casa no Ma. 
nhoso, no bairro Andrade lva. 
újo AIVM&Tltrêssenunarlstaa 
or,entado& pelo Pe Laran,en 
Outros cun;avam Fllosol,a no 
Rio de Janeiro ou Teologia com 
011 lrand8Cal'l()6 de Pe,rópolis 
Atualmente o Semlrwio est� 
Instalado na Rua Botlvia, peno 
do IESA. Em 1984, alflda ina- 
cabado funcionava. sua ,nau- 
�lo ol'icsal acontaceu em 

Sua construção foi poR/1191 
graças à COlaboraçao efociente 
de irmãoa � da Aleffia. 
nha, da Siaça e da Austria Foi 
pens.a(IO para $8Mr, não só a 
Nova�. mas lafflbém, as 
d«x:ese1 vizinhas Hote estu- 
dam no Paulo VI, sem,nan-..s 
de várias <I« : 1 ae t COnor• 
gações Rehgrcs3S. AlgunB lei- 
gos 1raq0emarn as eulas de 
lilo&olla e teolog,a, Cllj)3Cltlln. 
eoee 8$$1m para uma melhor 
atuaÇAo Junto a. 1Ua1 comun. 
dlades de orli;lem. 

A ma,ona Q es1udantes 
IT'O'a lera do Seminario, em ca- 
sas comunlti!inn mantldat por 
- COngregações No Semi- 
nario mesmo moram 13 semi- 
l'lalh;tas, dentre ell!II 9 Ião de -- Slo todos de origem gim. 
pies, de 1amn� pobres Mas 
todos têm ainda 1.1'1\a marca em 
corm.m 11.Ja vocação nasceu 
a part.,r da participa� naa Co- 
munidades e Mo\'rnemo. da 
Igreja do e�amento nas 
questões Socillnf 

0()1$ são de Mesq,ulta, 00- 
TrOli do!& de Oueimado$ e °' 
demais são de Parque Flo<a, 
Miguel COuto, Engenheuo Pe. 
dr,,,,a LaQOO<- 111 Olinda. 
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Cw.&uaçl .. PulOhl � Bruno 
11:cda,,.ão. Dlk. ioc.e Luu. � de U""' 
D� !-.Ureia Mx6do 
C-Omr,:o � lm{l<ullo nas oí,c- d.>. Orifka e Ed,- 
r,;,,a ornai dt � L&I.>. 
Tel 767-6926 

o Laoctie A tarde h.o""''' Show 
com can100!< • .JM,;, e loldoN, 

• Cada Regional prorn,c>v'fJ6 
o f.aludo ,cbre • !Ulidade Laino- 
amencana A � 1. por 

eurnplo. fari 3 dias de Enccn 
m,, na Casa da Juvenrude, iO- 
bre a Amb>::a Ul11na, com 
wudo da g,og, llf,a_ da l'Qlón.,, 
da cultun, e da raobdade oódo- 

"°"" - • Cdorar "AIXAS em pon 
too atralég,co,, dos�- dlvul- 
Q.Vl<lo o dia Col. PANFI..ETOS 
rl<N, Onlbus. conw;lando IO<losos 
)01,ensa� P-•RIFA 
� M desp do dia e P""' 
o l'.nanciarnmto da e,,.. da Ju 
wm""' 

A próxJma REUNIÃO pa,a 
PREPARAR o dia Mri no dia 03 
deaeo-10. às 1� horas, no CE 
PAL Neste dia se dlscu�rã. tam 
Wm. os prepara!lvot da 
CAMPANHAdaFRATERNIDA 
DE: 9Z qu_e � por """" • JU. 
VENTUDE. CAMINHOS ABER- 
TOS" P.va es1e Enoontn:> ê 
OOIIYidado umjo,,,!m de cada Pa- 

,;,� - 

Comissão de Vocoçoes 

SI.M ! 
MAS 
ADNDt ''""'"' 

® 

JOVEM, 
CRISTO TE CHAMA! 

DJOVENS)� 

CAM!NIIANOO 

Pllbloa,;IO Doxcs df: No.a lflllaoiU 
Rua Ca;,,tlo Chaves, 6(J CenuG - 
!6 n� .._,_,., lguaçu - RJ 
Tel • 472 à tanic 

EXPEDIENTE 

Dia Nacional da Juventude: 
Latino-Americanos, por que não? 

Como J6 l b'l>dlç&o, no dia 
06 .... Oul\lbrO a PJ ,:deln , 
Ola N•do,..i da Juventude. 
E um dka ,mportan!e de a,irosa 
rnmlO. dt looiada de <:Or'l$dên- 
do do ""Jov,:m e de Ol;>IMdadc 

O 1e1na nac1anal • - refie. 
tido e!IIC ano f "LATINO- 
·.\MERICANOS. POR QUE 
NAOr Este tema no. introduz 
na cdellla{ão critica dos 500 
anos de Cof\qulsta e Evangtll- _,.. _ 

0.�polllosEnccn 
troo de pn,peraç.1,o e os can.,_ 
Jf, fQri,,n V>eoma>dado< Na 6]. 
tirna =nllo d• � Dio- 
cesana, coo, os ,eµ e 11bolla 
das !kg:IOet,. dab::iraf'MS vA,to,s -· • O Dia, Nactonal da Juven 
n,,:lt llffli <;111,,bndo no dia 06 de 
OIIIUbro. das 8 é11 à< 18 horas. 
na�daPRATA Nlffli""'. 
dldo um llon(ho b«m baraio e"'" 
lngeranr.. 

• O dia lerj a seguU11e pro- 
�ão dtmanh6ode:senvd 
wnent(l do tema f� pelo,; 
regionais Em M!!Ulda a M'°"' e 



HISTÓRIA DE UMA VOCAÇÃO 4? ROMARIA DO TRABALHADOR 
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" 

o""'""""''"'. P""'•, " • 
90!• de ''"'" I>'•- .,. \ ... ,. 

o ,.,,,,.,..,.., de ·"'· ...... 
-- q" •• ..,..., .. 9"1' «1,t,,.,,..,...,, ,..,... '•ª 
Mo<>doqu, ...... f, ... dol:,, ""' 
t um r,�, do Po"" d• O. - 
"""""""" '"' lt .,- -· O(> d,-- ,.,.,, -· 0t 11 ..... 0. Ido . ..,...-;. 

, .... do,,, __ , da R, ... 
<>tld, "'" lom&a !o, """"' ""' 1;on 
xqut,,o.o da «voluçõo <!< 1923 

F'" "'"""""° pod,c..,. 18 <!< 
--· 19<12 [""""'�" "• -"°�""""°p,,;,1- •tdut>doo- Tm.,_,.,..,..,,.L, 

A 1..r,, p,I. ..d.. ('rio ,i,,wo t ,r P,,,lf4 ....,,,,..., "° ,1., .. 4,,., 
Dri,k o rn,,po dt ,-, ,,; l>n-.. domlM(Ml • � do pau,. 
E "'""" u,""(:dg fet,,,1 """'T" ,r ,rnun .. , o Remo dt Da, 
"Ft/ao li,:, wn!, o, pol,,r, potqK o R«IIO ,k O,,,. l d, ......,_" 

N,m,, ,._ """' "''"" f«"t dt N,,,,,,,I '°"''"',... f"0/1'."' {'tk u,d,, • ht,n,,l/1,J(Jo q,,, o ,ni {!"'-"' ,of,., 
por .,,... ,i,, donu� ,lo, """"n• t ,lo, d>tfc:s do, Ji,J,,,� 
No M.p.fo:,,, �,., .... faL, "" - -- • 0/'(io p,I. ,<,,.,. do, Of"llll>Í(JI;: 
•�•1,,;, do"""" 0< pod<,...., • -1m o, him,Jdt;,;. s..- ,k MU o, u,,/,g,:,un < d<1p<dut dt """- uma o,,.,.,.• (1, l,J,2 - JJ) 

....,,,.. 'mi, ..... ,.,.,,>,,,,,. do,. ,,.,lwJh..d,,m. 
P-...,,,,,. ,olul.i,-, ,,.,.,.,.n.,....,.,,..úh,,, """"" ,.1q....,, ''"'ª"''j.•mo ""'' rOi/,s"' ,,,./.,UWrm..., 
A ,r.,., ..,.,, """ f"'"" "'""" fa,ff ""'' o ,,,,., d,, c.omp,mh,,, d, .,,.,.,ú,k "SJW,,,,.,.,, d,riJ,,J,, do ,,.,/i,11,o" 

Vmit, "�• wnh,, ""1>.IJ,,,d,p.J 
P""'lfl/'t ,.,_., ,i,, f" R"""'""' do T,.,1,,,/fud,,, 
Pnn,,. àt1r,r1 t>tl «muto ,rr,-ni, do,. r,,po, d, p,,,,o,J Of"',itw oo """'"' d, , .. P,,rÕq•..d 

Em Nw,, /p,,f,,: "'"10 (I..uJ t 167-f'J'J Qo,i Nrg,,dj 

Dia 07 de setembro de 1991 
em Aparecida do Norte 

, ... _ INI 

TRABALHADORES 

COM OS 

MARIA CAMINHA 

- """' .... r .. ......., • � 
"""' .... - <nllJ -· de f,I, com .... W.W•<lo -1 • Jnu, C-••9• 

Ho<,w, ,.,,..,..., • - ,. �""'�-- .... S.O C,,,,.,...00 � tJndt ,..,. 

ln- 

lamlia ai$1.1. Catequese, Pri- 
meira Comunhão, Perll(llle- 
rar,ça, Grupo Jovem e outras 
Bl/lrld.ade5 P8Storal1. E ass,m 
minha Vreaçt,o ro; amaoore- """'· Durante três a quatro 800$ 
panocipel de Encontros e Reti- 
ros Voeaciona,s, promo,,iOos 
pela diocese. E sempre n.a ter. 
rlYel llldeclsaode erllar ou não 
para o Sefflll'ltrlo. 

E!llava na hora de tomar 
uma dea5ao! Bela, 11<m, mas 
rnutto séna: Aterldef ao � 
de Deus. Gostava de refletir no 
episódio bibico da Vooai;:Jo de 
Samuel(l Samuel 3, 1-21). Por 
r.n, este ano, resotv, atenoer 
ao .c:hamaoo de DellS 

O...ance esta caminhada 1• 
nho encontrado mu,tas pedras 
no e.r.nho. E leMO eeneu 
queootras.wlda vou enc:onu• 
pera frenu, Encomro pessoas 
quemecizemc,ue"eu nlovou 
persevefar". Nào ligo oara 
ISSO. Creio Que o chamado de 
Deus, tala mais alto em mun, 
ooqueas .. pedras·· colocada$ 
em mlnh.a caminhada, por es· 
&aS pellSOi!S 

No SeminArio estudo FUo- 
solia e p;,rtoc:ipo do comp,o- 
mi$so dlano de cresce,- na vida 
de Oração, rlO ;$ludo, NI Yldl 
corru,,nuana e na pas!o,al Nos 
finais de sen'IIINI lrabalho na 
Parõq,.;a de N01$i1 Senhora de 
Félima e ITW$ prec:,,san,enie na 
Oomunodade de Sania F,kr 
mena, em Rocha Sobrinho 

SEIIVl!'IDO OS l'OEIHES 

S.gundo>Dom "'""->. ·- de ,... -"' po,t,u do ..., el>o 
....,,, .. to di,no, .....,......., • - 
tindo Ma, o ..,.....,,.,..., dt '"" 
-�Ao lol ..., p,,ino,o l,.g,, ""' 

6 <H nowmbro Dom 
.. , <> _, J..t,11,u de 

liil!><>d• Diocc,,.;. 
o;, l"CPK.,,_ po,o d•toJ6"""-_.,. 

Li<> p,c....too m""°' 
lm,t,,., o !il'••d• d ... 
I"' .. , ..• ,i E,,co.,1,.,. 
• Uru.<oo - no dia , ... r., .,, J-... d., M-•• o En,;,, 

o Mb du Vo,- 
.._. .,... o1g,.,,., 1.- 
• -=a,;k> ,k noo,o 
r-•· - .;. i,, i,,...,,de «>- 

•olk.ndoon plo 
, dapcn,,m po,o o 

<> S.,,,ho, 1 .. • roda 
elomo, doo ,m.pob,c 

O IRMÃO- BISPO. ADRIANO: 25 ANOS EM NOVA IGUAÇU 
bo.o Port,,')al ,g,,d,oodo • 1., ...... _,_, �,.,.,." .. 

°'"'�"'" ""•,.. pa,d • f -'-"' -�» <!< ,...,�odo• ""' .,.,. ...,,. • ,1.,.,, Cn>1<> E ,u. g, • • 
Deu, q"" o<h__,., pa,ro o ...-., ló 
00 • om """ olM• pa,,o • 
do• e b,,.po "" R, udo "" """'- 
do, .,,..,,, r,ogn, • ,,.q...,,,,. 

Em '""º lg,,""" � ,oollu 
um f«..,,do ""''""'"" ,l, vr�O<, pr la- peloo pol,,n ,,_<od , -i. ,....._.,,dcJ,,..c.,,,,o, lo Doe,,.... Soool do 1!1'<>> • 
.. ....,.., J""'•mén1'o ,.,.., 
.. � ... qo,-...d-" m•"• c>1obcw,., "" .,_. O= • 
uma Po�o,-ol ""°""''"•-••li 
!ado.a l�Q 1,, "'>1c,u ""' 
•p,n,g..;or, o,...a..,. 
p,, ik d•"'• o "'",.'º'" dr 
"'"" .... - • ""·- do • 

us e o povo me chamam 
eu atendi ao chamado 

S. me pe,(IUntam como 
mulha Vocaçlo, eu re$- 
ccrue a mo,ha mãe 

, deSde cnança, eu fala\f3.. 
ndo crescer vou querer 

p,dre ou médico". 
Crescendo na COm.lndade 
ll'"C0ff8ndo as dlve<sas eta- 
r,ormais na vida de um me- 
' adole$Cente e jovem de 

Meu nome é Adlbon Ma. 
Tel'Õno. Venho da Pa,6- 
de Samhruna Tnndaôe. 

Oll'lda Cheguei este ano 
selll!Nrlo Diocesano Peulo 
-a Casa da Esperança" - 

diz o irmã(I - bisll(I Dom 



VOCAÇÃO E MISSÃO DO CATEQUISTA 

CHEGOU A TV MAXAMBOMBA 

DE JESUS 

T ,,.,,,J-, a ....,JJ.t4wk � e pall 
ríca dàz ,:,,uq,,4"""'1,,. 

ÁP-"'"" ""'-"""" ..,,....,,,,pa,a Hr•n 
.wlM<oc,úldt, 

- 

E..p,.....,. ,..._,_.....,,,.,,,..�,oE� """' ,.i,q,.,._ 
Q,,.,,,_, a rftUuladc e r,ftmr ..,.,e "" """"" 
-. d i,,,_ d,; pa1,,.,,. ,4,, o-. 
u,.," "'4<>t /M,,, Amo,, pr,,mo...,.,lo "'"'- d,, ...,_ 
I'"""""' e ,k,J'ff'<'r o úpin,o crlat,.., d,; Co _,,_,, 

Codt«,,, • .,...,. a 8,M,,, ""dia-a,,lla ,4..,....,.,,., ,_ l"'/awa, "'"'"'-' d,;, a,mpl,, do ..... 
Tu,..,.,owu ,. FJ de MOdo """""""' "" o....,.,,, 

Animadores de Crisma: 
A alegria de comunicar 

No dia 08 ck: ,unho. 1 Conu$slo t).:,,:e:Ana ck: CaLeqüe<e ,e rturuu. 110 C 
com ai,..... Anur,a6o,.,. de Ctismll. <rJe iap;nlcrm, 1 C'SSI CODYOCJÇlo. V 
de QDl:Uil>ldo<· ',Q1Si Sc>lhJ,-;i da Concc!Çlo. SJo FlfflCISCO � � 
Hm111; �a M"""l',JIU. Rocha Sobnmo e bpcn 

0 objtuvodcs9c Eacontro lo! Ofp>u.arUDI plmcjlmOIIOquc Vffllu. 
aos puW,:,,i dos lnCSIODI. O. An,m,,.,...,J de Cnsma pe<J,ui l Coo,mJo IJ 
nodboJr rcalzur os Eacolilnx de Cnmia cm 51W Coa,un,cbdcs 

ltelol•cmos <PJe parutW00& de uma formação atn•és de D,r4trucn e 
ai;l'x:li. Ca1llos e Contcddos 

Pau o 'i◄ '..\•foram sugcnlos os seg\llllll:I ttmaJ. que <erão tr>bdixb 
vts de donlmocar 81t,1ia - Rchp'jcs - Sc1U$ - OocYIDCl>lllll da ll"'II, 
vm. csanaun - HISldru da IJ:rc_p. - Liwrgia Sacr.aDW"AIOS - J--. 

Nossa Saloon - Sulos e Mh\ucs VocaçJo Ideal Fé Niue,. e 'I 
Lodcno,;.a Cmtli - famflo• RcbclDIWnCDIO Humam - Dropg 

twçlo - �...:l>lbdc - To!c,.cas e Mctoo,,;lofpa. 
OJ Eftcoolros pu,, o furudo e I Prq,araçlo <kaes ltnW estlo sendo 

DO 1° S.ibado de cada mo!,, das') às l l h e 30 rum .• INl CEPA[, Comc,,.ua11 
mts de JUiho e 11:l'lllU:Wn cm dc=,il>ro. 

COMISSÃO DE CATEQUESE 

A T"V MAXAMIIOMIIA. l<:a<I --- - Ela mcalnlo q111 "0Cil gosa,. o q111 lu. 
oqua....,. 

fali dl ""-"'CI ,_,., ll!da. � 
"""• dl Cabto;II e do COllt:IO dos comi» 
-• d.llqu, • ..,... <i. ljar'lllll o mundo. 

Mos .... -- •dlnçu, Ili - btiar,11C01N,qUIMIIIIJUC,..., -· F ... d.l �•llórla da Ncr,a �- doa 
l".-,w - .... 1em • da - - 
g,w,11 CCfflD _. t9n'I -· mudar • col- 

dt=r 
dre• Jor,;ie e LLla deram uma boa 
coc:hlllda, •nquanto Pe Edmilson 
eCida vibraram com I uca� 
lente atn" Cl&ucba Abreu 

• Padre Podlno em açlo minioM· 
na na ilha da Maden. •m PolluQal. 
Que ele ajude • çonvusio do M,. 
rusuo Can,;:o Silva, que, sequndo 
fontes bem mrormadu, _, cada 
YU mais cblicultando O a<::e!lllO dos 
nouos um.los brasileira, no Mu• 
cado de T'ra.balho portuqu6s Ai, 
a nossa V AJUC est6 sendo proibida 
de empreqar os brasileir011 li, poz 
declSio do Cavaco Porllno, cava- 
qu• eSQ mit,no para 08 IIOSSOII 
busilet?os. se posslveU 
• Lulsa, filha do casal Sannnho e Dos 
Ãn)Ose irmi doCuto, se Hnnu llo 
apavonoda nos diurnos dias que ,1, 
o Corpo de llombe11os se re� p,e- 
serue no CEPAL. A sunpinca Lw- 
s111NI por mmutoe esteve preS>o no 
Elavador do pr6dJo • a presonça 
dor;, .. mpr• 6lfflpil>COII, bombe11os 
foi a melhor IIOl11çio encontrada 
paa a paz de toda a nossa chocese 
Depow do rHÇ&le 01 l'unc:l011'11oe 
todos uperavam na panaria � 
os aplallSOS allviadoe, mas Luisillha 
esperta, fuq1u da fama, indo 
re[Uçt.ar- no 1c011chego do 3� An- .., 
• Falando em llhoe, • Melaua, filha 
do cual Edna e lt.ubmho, u1& le- 
vando mwla a Hno • sua voc.çio 
de escntora. Sintam o seu ,ecado 
''Amor, paz, alegnae 11111<:Kiade sio 
Plla'll'U que t&m a eneI(!"II da Vida . 
tazem as pessoas retees e blc1du. 
Que todL" pessou se ememl" 
• Joana, de Hahópolil, muno IOlIÍ· 
denle, anunciando o sou l\uuro ,;:a- 
samon10 Soqundo a própna Joana, 
desde que usumi11 o Mcrotanado 
da Rogiio 3, o amor eeenteceu. de- 
finiuvam,me, em sua Vida. 
•]analna, de Sanlo Elias. tuendo co- 
leta. de dados blbliogrifi,;:oe pua °" 
C11B08 de 1111& Puóqu.11. O n0S90 Pe 
Obertal trouu em sua bag,a(JGm, de 
Belo Honzon1e. um mundo de $\ll· 
pr11$U b!bh,;:u para todo o seu 
Povo. 
• Maria Aida, da ca,edral. and.t tlo 
somdonte nu ruas d• cidad•, qu• 
chega 10 ponlo de du boi\& d.,. 
ma- de alegm.. 

QUINTETO VIOLADO 
L llnlhante ■ aruaçlo da atnz Esther 
Góes no ónmo filme "Stah<\ha" e n1 
peça "Nlo tenha medo de Virglrúa 
Woolt'", no C1clld.t S.cker. 
2 Terrível a !alia. de rltlpi!ll!O do 
SBTI O ónmo proqnma doJO S..· 
rH mudou de nome�?"' "Jõ Meia- 
•Noue"'?? "]õ i Meia•None e 
Meia"?n Anti119mente unha o ape- 
bdo de '"Jõ U Onze e Met.a""I 
3 Prefeito Alotsio Cun.a prom• 
wndo restaurar ma., de 80 por 
cento du EscoW do nosso Muru- 
c[pio. 
4. GJff\e, do BNH [eb.z com o seu 
lo11e lBOPE, Em HIii so!ridoe dwi 
de doença. nlo lhe faltou apo,o • 
sobdaried.ict. em !Qdos011 wnndoe 
Cn.çu 1 0..111, nOSII ClHle, e,nt 
pronnnha pari dançar o bale qua 
tem o seu nome! 
& A (!"Jlfld• Nana C1ymm1 101 con- 
11den.da "A VOZ DE OURO"" no 111- 
umo FHnval d• Montreauz- Sufç1. 

• Ponto F,,ul; "Mau instante aq011 
6 uma supressão de 11ud1d"'" 
{PaWO Mendff Cem�), 

Indo- berindo, cha- 
• p.t f lia.· na alegria do 

1 NI coedncill da mensa- 
�lica I e denunc:iar l<>- 

Qa l•�(hm1n101 que 
e rivtnc:t. do llemo 

B, .- Bispo quem nos 
· ,ede,iem. sobre nossas ,. -•d• da consci611C1.&.. 
rm.la de JH\111 Cnsto, e 

Nili e'- atc.mLJ • i-eahza.< 
daSllvaçlonasu.agl<>" 

redemon. 1 )lbertadOI■. 
cio qu,e 4i hwnano nc:ap,a i lll- 

do Maligno. Mu tambllm, 
da que • hllnW'IO se coloca 

dl � Jibenadofe de JHWI 
0a QOPlo bellmen11 e:r· = a,o Paulo· "Onde f01 1bun- 

o,-cado.k»1uperbundan11t -· W- Pafs perdeu, no pnmoiro 
dlade julho, o nottvel poeta Paulo 
lleadee Ca.mpos. Antes de 
e::lfklfficei- como Homem da Lit&- 
� _noao Peulo fez veS!lbulu 
� Qdontologia, CIUSOU tth anos 
ã 'Ntarirdna e 1111 de 0U'.Oll0 
Chagou e ll\lll'HIIU na Escola Pre- 
puetória U Cadetes de Pono AJe. 
.- mu em 1945 Ji estava na 
�.�•plW da Rep\lbli,;,e. Paulo 
• Campos cima VlV&l into� 
--• emb0111 esse 111tens. 
-- • n,ferisN mlllO maq ao seu 
a1111do U\1erlor Amava o HU 
bairro, Ipanema, o mu e o bar do 
- bairro. 
e MO ClUZElllO" vo!la em hYl"o. A 
......._ que redefiniu o folo)Om&· 
llllno na lmpl"111$& bruile1n, '! nndorme em objeto de 111tudo 
_. do que lanvmda e Tese de 
llnuado da Pernambucana NadJII 
Jl_eragrino, defendida na t.co1a. de 
Coeimlcaçlo da UFRI, com o t!tulo 
"Ã levoluçio <h Fotonepona- 
gem", e lançada sem estaidalhaço 
pela L,,vana • Ecbton. Duihao. 
• Chama- Dom AJ.t>.rto Tui•in 
Co!ula o bisDo IIWII jov•m do Bra- 
lil. SaQJedo Bispo-Auaihu de Bra- 
llllla.. Dom Alberto possui api!IIIU 4 l - • E pol"falaram mais novo: a noa,;a 
dlacOIUM Doai •sti 1 procuni (M 
q,Hm Nlf querendo env•lhiteer o 
Na JQvem upmo, o di,,;:ono Joroa 
Lai:L!qu• no "!lokinm �no" 
foi pubh,;:ado que ele nasc:eu em 
UMII. Na verdade o nosso pnm■tr0 
dl6,;:ono nu,;:eu •m 19&1. E, por- 
flm!O, ••m apenu 37 anos de idade 
• ?llo 46 ,;:orno foi nolidado 
• No pIÓDfflO Cama•al, a L9lo d• 
Jcraaçi;i ..a-,ani ,nae u El<:o1as d, 
lãm.DI. do Crupo EsP'!'c1■l, na Mal· 

de Sapuc:af com o enredo �ue .-::ecomgarantJ&d•lBOPE: ·o 
na Selva d• Ilus6e1". El• aa.z 

a obra d• fan•t• CJ.w, um• du 
Jl(inçipals autoru d• novelu do R,- 
dlo • da Tel•vislo bruileln. 
• Lam•nlm OS INlffin•,1011 da 
bml Jane, toa 82 anos e de Ter•• 
linha Ãndnld• da Silva, uma PObr• 
k•ade1r.1 de 66 anos, oc:orridos na 
knnd•na da Santa Cua d• Miso- 
doó.Jdla, no '1Jnmo cba 6 d• Julho 
Tnn• • insis1ent• VK>ltnc11 em 
_,ena! 
• Padre Jacinto e• Com11nidade da 
Prata ili eSLlo em ntmo de "ECO- 
lllXÃDA-82" O q1anct. espaço 
da IQT•JI da Pn.ta Jl utl. plantado 
com novu • 1mbudan1u trvoru 
• Pr-nçu mucantet no Teatro 
DulçU)I mucan.m aplausm para a 
�peça "UmCe110Haml•t' Pa- 


